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Governo contra constituinte 
BRASÍLIA '— O presi­

dente do Senado, Petrônio 
Portella, fez chegar ao MDB 
nos últimos dias sua preocu­
pação diante da tese levan­
tada pela oposição como a 
grande bandeira para o futu­
ro, a dà convocação de uma 
Assembléia Nacional Cons­tituinte capaz de, ao menos na teoria, dar todo o passado recente como extinto, reim­plantar o Estado de Direito e iniciar uma nova fase nas instituições nacionais. Co-' nhecido por suas evidentes ligac6es.com o Executivo, e tido como um dos mais segu­ros' sismógrafos políticos do País, capaz de detectar com precisão os terremotos e acomodações de terreno ha­vidos nas profundezas do Sistema,<Pórtèlla nem ao menos entrou.no mérito ou' na viabilidade dá* proposi-

ção.' Alertou senadores deputadòs 
do MDB rdirètàVsu^ 

indiretamente, para os'pél* "> 
gos que uma pregaçãò-pelM 
Constituinte aprese'ntartà'r 
há atual conjuntura. Ás ági0 , 
tações estudantis, o incon-
formismo em muitos setores"-
dà opinião pública, a"atúâ-" 
ção crítica da imprensa pônvf 
relação ao governo e até"ós 
próxlmos,e decisivos lances. 
que terão de ocorrer;nó'» 
piano sucessório,' reunidos",',' 
geram para p parlamentar', 
pelo Piauí Uma atmosfera''1 

carregada. E a teseda Cons£ 
tituínte, se não refreada, p'o^ 

'•«.dèria servir de gota cTágua; 
;. em condições de precipitei ó5; o 
v 1x^'sbòrdahiento:Tse1p'rÍò9-^ 
; -.mente,''não' restam dúvidas"-.' 
• ,a .Constituinte' é à-sàídá,' -
r única para uma'solução pa-' 

çífica dó* atuai impasse'/ ' 
" ainda que se possa argÜrnèn^ 
** tar estar á sua possibilidádej 

prática tão distante, de^ós"' 
•quanto os satélites do planeta 

Júpiter. Realmente se ' 
algode sério pudesse sért0rV;: 

tato* rio !País, com vistas'Jj* 
normalização política*'a" 

„ Constituinte.viria' em"prT-:: 
• meiro lugar, sem -condicijí-^ 

nàméntõs de qualquer es^é^;' 
cie.1 E como dizem Marcos^; 
Freire è Fernando Lyra; dois** 
de seus maiores defensores," 
não importa-se elapudér^ 
vingar apenas daqui'á urh,' 

; dois, dez ou até vinte anos!' 
Vale mais demonstrar àNâ-~' 
ção que o MDB dispóé.dé2 

uma salda para ó impasse, 
de uma fórmula não violenta r 

para a grande conciliação 
nacional. Acresce, conforme? 
também fizeram chegar já1 

Petrônio Portella, 'ná-ré-*-
1 plica, qüe a Constituinte 

não exprime tese restrita 
aos estreitos limites deação^ 

. do MDB. Tórriòu-se.emgou-'-? 
cas semanas,'um anseio na- ' 
cional, pois a Ordem dos Ad-

' vogados a endossou[,,l)#m. 
como associações de rjiãgis-.» 
trados e de outros setotesdá'' • 
rheiosocial. Eles não IdèiiÚ-', 
ficam; nela, intenções çón-í*}< 

tes tatór las ' ou belicosas^' 
'. mas, ao contrário, mostraram 
na como a derradeira hi^ó;, 

< tese de "uma solução, pfcc*i* *. 
rjfica. Infelizmente',. pÕrâr£j 

não é esta a visão oficial qüiç',̂  . 
reunindo os "episódios 'màisp.' ' 

•i recentes ocorridos no sètóí"' 
estudantil, na~inteléçtúali-.(-
dade é nó emprestoadp. í ó \ . 
tula de provocação a cpirjpa.-'; 
nha em.curso. Resta sábef se'. 
haverá tréplica ou se,. aftan-jj! 
donando o tribunal, o ádyó-.* 
gado Petrônio Põrtellà c'ojó' 

'. cará a sorte do réu naç rnã"qs£ 
de Deus. -
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